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ESTADO I¡E

Só tirqremos proveito dos seminórios
se cqd.q um puser os interesses do pqí
ò frente dos interesses pessoqis

- 
polovros de vosco Cobrol no oberturo
do seminório sobre ",Avolioçõo de proiectos,'

Ïeminou a vi¡ita ao paír

da missão poilugue¡a
da agdcultura

- As¡inado um protocolo

6. ¡ das GonuersrÇõesJ*-,

E OFICITìLAS: ÄVENIDA IX)

drs. José Maria Marquesa e
Américo Ramos dos Santos.
' Os participantes são no
total 38 e trabalham em
diferentes departamentos:
Desenvolvimento Económi.
co e Planificação, Energia,
Indústria e Recurso5 Natu-
rais, Banco Nacional, Obras
Públicas, Construção e Ur-
banismo, Correic¡s e Teleco.
municações, Finanças, Co-

LISBOA,9-AlfredoNo-
bre da Cqsta foi nomeado
ontem, Primeiro Ministro
de Portugal pelo presidente
Ramalho Eanes, anunciou
um comunicado da presi-
dência da República. Nobre
da Costa é considerado co.
mo uma personalidade inde-
pendente de qualquer parti-
do político. Especialista em
questões industriais ele foi
ministro da Indústria do
primeiro governo de Mário
Soares (de Março de L977 a
Janeiro de 1978). Anterior.

CEI\IIRO DE IMPREIIISÄ ÎELEFONES:

No final de uma visita de
cerc¿ ds sete dias ao nosso
paÍs, a delegação do Minis-
tério português da Agricul-
tura assinou com o Governo
da Guiné-Brssau, um pro'io¡
colo das conversações nos
domínios da Agricultura e
Pecuária. Esre protocolo,
consequência ds conversa-
ções tidas de 2 a I deste mês,
visa o recrutamento de téc-
nioos po¡tugueses especiali-
zados para exercer activida-
des no sector do planeamea-
to agrÍcola, possibilidades
de colaboração em estudos
dos solos, realflação de es-
tágios em Portugal de técni-
cos guineenses nos domín os
da agricultura e pecuária, e
intercâmbiq de delegações
para melhor aprofundameu-
to dos assunros abordados
agora em Bissau.

Saliente-se que estas con
versações foram a cont^nua-
çãc de outras já tidas em
Lisboa no passado mês de
Janerro, durante a reunião
da Comissão Mista de Coo-
peração lusoguineense. Du-
rante os trabalhos, que ti
nhar¡l oomo objectivo o es-
treitamento das relações
enrre a Gu,né.Bissau e Por-
tugal, as duas partes ana-
lisaram a possibilidade de
colaboração nos trabalhos
de melhoramento do palmar
e do,seu fomento, bem cotrno

BIISAÜ

o envio para 'o nosso pals
dos cultivadores de bananei-
ra e de ananazeiro existentes
em Portugal. Concordaraû
em colaborar na elaboração
de protocolo de ensa^os e a
sua interpretação estatístr
ca relativamente às princi.
pais culcuras e no apoio ao
recrutamento de um técnicc
especializado para exercer a
sua act¡vidade como coope
rante no seciotr do planea.
mente do desenvolvimento
agrícola.

No que respeita ¿þ pro
blema dos Solos e sua ferr
tilidade, as delegações con
cordaram no levan¡amentc
dos esudos já, efectuados
nesie sector e possibilidadet
de colaboração em estudor
ma.s detalhados para zonas
agrárias de interesse priori,
tário e na poss,bilidade dt
deslocação, a Portugal, de
técnicos naciona,s para s(
aprefeiçoarem em laborató
rios especializados.

Quante ao sector pecuáric
as duas partes analisaram ¿

possrbihdade de concretiza
ção, a curto prazo, dos es
tágios já programados n<
âmbito do Instituto Nacio
nal de Veterinária, na des
locação as nosss país, en
L979, de técnicos portugue
ses para colaborarem nz

(Gontlnr¡a n¡ Bágl¡s t)

s

Decorre em Bissau, numa
das salas do Liceu Nacional
Kwams N'Krumah, rurr S€-

mi¡ário de quadros sobre a
<Irrtrodução à Avaliação de
Projectos de Conhecimento>.
Este seminário, que teve
inÍcio anteontem, e cuja du.
ração está prevista para
trôs semanas, é ministrado
por dois professores portu-
gueses, respectivamente os

missariado Principal, Co.
mércio e Artesanato, Agri-
cultura e Pecuária, Pescas e
Almazéns do Povo.

Presidiu à cerimóuia de
abertura o camarada Vasco
Cabral, membrcr de CEL e
Comissário de Estado do
Desenvolvimento Econó.
mico e Planificação, que
saudou os convidadc,s prei
sentes: os camaradas Carlos

mente sls fôra secretárie de
Estado da Indústria Pesada
do sexto governo provisório
dirigido pelo almirante Pi-
nheiro de Azevedo, de Ja-
neiro a Julho de 197ó.

O novo Primeiro-Ministro
deverá segundo q comun-ca.
do presidencial, dar imedia-
tamente todos os passos
com vista a constituir o seu
governo. O general Ramalho
Eanes pediu, a propósto,
aos partidos políticos para
agirem dq forma a que as
negociações para a forma'
Ção deste novo governo se-

Correia, Armando Ramos,
Mário Cabral e Alberto
Tino Lima, respectivamentq
comissáricrs das Finanças,
Comércio e Artesanato,
Educação Nacional e Obras
Públicas Construções e Ur.
banismo,eaindaoreprs
sentante do PNUD no nosso
paÍs, Anatoli Tchitov e o

(Contlnua nas Centrals)

jam reduzidas ao mínimo.
A nomeação de Nobre da

Costa pro,vocou somente
uma meia surpresa em Lrs-
'boa. De facto, sabia-ss eue o
presidentë Eanes tenlava
fazer recair a sua escolha
sobre uma personaldade
independente.

O problema que se põe
agora é como o novo Pri-
meiro-Ministro irá conseguir
fomar a sua equipe e sc-
bretudo em que medida
poderá governar.

(Conttnua na pagtne E)

[onselho
Eeonomiso

teuno-se

Jtlobre do Costq é o novo
Primeiro-ministro po rtuguês

- diz um Comunicado da Pr¡¡ldência da República

este mê¡
O Conselho de Co-

missários de Estado, na
;ua habitual reunião de
quarta-ferra, decidiu fi-
rar para a terceira se-
nana de Agosto, a data
ia reunião, em Bissau,
io Conselho Económico.
Reunido n3 tarde de or-r
iem, ,salão de reuniões
do Palácio da Presidên-
:ia, q Conselho de Co'
rrissár^os, presidide pe-
þ camarada Luiz Cabral,
aprovou as novas tari¡
ias para os transportes
:olectivos e de aluguer.
ioram igualmente apro-
vados nos novos estatu-
tos da Imprensa Nacio-
nal, como empresa pú-
blica.

Recorde-se que o Con-
selho Eoonómico real-.
zou de 12 a 15 de Junho,
em Bolama, uma reuniãe
alargada, durante a qual
foram debatidas aspec-
tos relacionados com o
desenvolvimento econó.
mico do país e analisa-
das propostas de alguns
departamentos.

Na próxima reun:ão
de B-ssau, o Conselho
Económico concluirá a
agenda de trabalhos,
anteriormente elabora-
da, com a análise das
propostas dos comissa-
riados do. Desenvolvi-
mento Eionómico e Pla-
nificação, da Energia,
Indústria e Recursos
Naturais, das Finanças,
dos Correios e Telecc.
municações e do Banco
Nacional.

Por ocasião do 18.'aniven
sário da proclamação da in
dependência da República
da Costa do Marfim, o ca-
marada Luiz Cabral, Presi.
dente dcr Conselho de Es'
tado da República da Gui.
né-Bissau, enviou ulta men
sagem de felicitações ao seu
homólogo Felix Houphouet
Boigny.

No seu telegrama, exten'
sivo ao pc/vo da Costa do
Marfim, o camarada Presi.
dente Luiz Cabral diz:
aaproveite esta ocaslão Pa-
ra testemunhar o nosso de.
seJo de ver desenvolver as
nossas relações de amlzade,
solldarledade e cooperação
entre os nossos dols pafses
e gover¡ros lrndosr.

Por seu ladcr, o camarada
Victor Saúde Mariâ, rnem-
bro do CEL do Partido e

Comissáiro de Estado dos

Negócios Estrangeiros, en

de¡eçøu ao chefe da diple
macia da República da Cos-

ta do Marfim, Sïmeon Ake,

um telegrama de felicita-

çôes pelo aniversário da in
dependênci¿ do seu país. O
camarada Victor Saúde Ma-
ria acrescenta que: {esta.

mos convencidos que os la.

ços de amizade que odstem
entre os nossos dois palses

se desenvolverão cada dla
urais para a fellcldade dos
nossos dols povos".

Anunciou-se oficialmente
em Alexandria e em
Tel-Aviv que o presidente
egípcio Anouar El Sadate e
q' Primeiro;Ministro sionista
Begin aceitaram o convite
do chefe de Estado ameri-
cano Jimmy Cater para se
encontrarem no início de
Setembro na sua residência
de CampÐavid, a fim de
participarem numa nova
fase de conversações sepa-
radas.

Como declarou q repre-
sentaf¡te americano em Ale'
xandria, onde se encontra o
secretário de Estado Cyms
Vance, os dirigentes egípcio
e israelita aceitaram pros.
seguir as negociações sem
terem mesnx) cousultado os
seus gove¡nos. Não pensáva-

mos que Sadate s Begin
pudessem tomar tão depres.
sa essa decisão, acrescentou
o representante amer-cano.

As agências de informa'
ções ocidentais que indica-
ram que Sadate aceitou en
contrar-se co¡n Begin se

bem que tivesse declarado
há nove dias, que não retc
maria as conversações com
Israel enquanto es¡e não
entregar aos árabes â ffiâr-
gem ocidental do Jordão.

,É, evidente que Washing-
ton se esforçará novamente
por (persuadirr e EgiPto a
assinar um acordo de paz
com Israel. A este propósto,
o jornal aWashington Post>
escreveu que as personali-
dades oficiais americanas
sempre indicaram que Das

suas conversações privadas
Sadate mostra-se ¡¿i5 clnâ
leável¡ nas questões qu(
tocam as condições de u¡
acordo egipto-israelita qut

nos seus discursos públicos

Quanlo a Begin, sublinhor
mais uma vez. durante um¡
conferência de imprenst
realízada na terça-feira, qu(

a posição de Israel não mu
dou. Isto significa uma r€
cusa formal de libertar ol

territórios árabes ocupador
e de consentir a criação dt

um Estado palestiniano in
dependente.

O porta-voz oflcial da OLI

confirmou em Beirute r

posição de princípiq da Ot
garúzação de Libertação d

Festa llacional d¡ Costa do Marfim

luiz Cabral lel¡c¡ta

Houphouet Boigny

Em Setembro, nos EUA

Novo encontro Sodote-Begin
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Dos leitores

Hoverd nègócio êscuro
por detrts dtr falrq de põo ?

O pais

A folto de põo
Esperq-se q chegqdq de fqrinho de Cqbo VerdeCamarada Director

Agradecendo a sua publicação na coluna dos

leitores do nosso jornal oNô Pintchar, endereçc-lhe
a presente, com esclarecimento do seguinte:

De há 2 meses para cá, senãcr mais, vem'se
notando uma enchents da populâção desta cidade
às portâs das padarias aguardando a compra de
pão, porque agora os proprietários dessas indústrias
resolveram atendgr o "público quando bem lhes
apetece, o que outrora não se verificava

Vêm-se homens, mulheres e até crianças pas¡
sando ali horas e mais horas debaixo da tqrreira
do sol ou da chuva para conseguirem, alguns, dois
ou três pães para o pequenc, almoço, o que às vezes

não o conseguem, mesmo estandq na bicha, haver:''
do, todavia, (gente boniûar que chega à ultima da
hora e é imediatamente atendida.

Além disso, aparecem dia a dia grande número
de revendedores que'deambulam pelas ruâs ê âv€-
nidas da cidade, carregados de sacos cheios desse
alimento e vendem-no com acréscimo de I peso.

Tal prática leva-me a cr€r que deve existir
algum negócio dissimulado, que ocullam ao povo!

Eu pergunto porquê? A resposta é muita sim-
ples:

Se esses revendedores são os primeiros a saír
las padarias bem abastecidos,.e um coitado que
necessitâ apenas de 1 pão para matabichar o não
consegue... Como não duvidar da posslvel existên-
cia de negócio?

Se tal prática não fôr minuciosamente averi-
guada por quem de direito, continuará à força
muitos trabalhadores pontuais a chegarem tardia-
mente aos seus locais de trabalho ou, para gue
tal não lhes aconteça, a irem trabalhar sem o
habitual pequeno almoço.

C. F. MONTEIRO

Pedido de correspondênc¡a

Alberto Vieira Rosa, é coleccionador de selos,
cartas postais, moedas, tabacos, etc, e quer corres-
ponder-se com todcrs os coleccionadores interessados
em trocar selos, çartas postais, etc. Os interessados
devem escrever para:

Alberto Vieira Rosa
Rua Dr. Nobre de Oliveira
N." 57-5." Esq.
Sllves - Algarve

Também do Rio de Janeiro (Brasil) recebemos
um pedido de correspondência, este de João Couto,
que deseja manter correspondência com o povo da
GuinéBissau, não importa a idade, para troca de
selos e postais. Os interessados deverãq escrever,
em português ou espanhol, para:

João Couto
Rua Silveira Martins N.' 128/305
Flamengo
Rio de Janeiro
BRASIL

Responde o Povo

Que femss gostqrio de
Ae formulannos as perguntas para esta secção do

nosso'jornal, procuramos escolher os temas que julgamos
interessarem mais, num dado momento, aos nossos lei.
tores. Nem sempre o conseguimos. Por isso quisémos
ho¡e inverter os papéis e pôr os noEsos entrevistados a
sugerir as perguntas.

Recolhemos três respostas:

ABORDAR SOBRE sabe que é prejudicial à
A SAúDE saúde.

Penso que existem Pesso
Iltamadrl Djaló, 22 anos, as com sugestões, ou com

tuncion¡irio ptlbltco - Gos' problemas sanitários e nãq

taria que o jornal "No .nin- 
' !"#.T"*H,-î". 

t^ä"rñ.
tchar fizesse um inquérito t"h.r- abrir um inquérito
sobre asaúde no nossopaís. sobre isso, as pessoas le.
Sugircr isto porque quase riam um meio de se mani-
todos os bairros da cidade festar e talvez se possa

enfrentam problemas de hi' achar soluções para os seus
giene, o que toda a gente Problemas.

De há quinze dias para

cá tem havido algumas ano'
malias no qus resPeita à
venda de pão nas Padarias
de Bissau. Esta situação é
devida à falta temporária
da farinha no mercado na-
cional. Mas, segundq dados
obtidos junte da Direcção
da Divisão das Importa.
ções do Comissariado de Es-
tado do Comérciq e Arte-
sanato, já se mandou com'
prar farinha de trigo ua
Repriblica irmã de Cabo
Verde. Este produto nc, en-

tanto, deverá chegar breve-
mente ao país, nã9 sê Sâ'

bendq ainda a data Precisa.

Na padaria ulndependên-

cia> tem havido grandes

bichas, sempre que o pão é
posto à venda. Segundo o
camarada Manú, responsá-
vel dessa padaria, estão a
f.azer todos os possíveis
para garantir pãq à popula-

ção de Bissau. Na Socomi
informaram-nos de que náo
há farinha de trige desde o
dia 20 do mês passado.

Quando se viram nessa si'
tuação, venderam a rlltima
reservasomente às padarias.

Por outro ladct, a Direcção
da Divisão de ImPortações
do Comissariado do Comér

ci<¡ disse-nos quc estava
prevista para Junho e Jr:lho

a chegada de dois barcos
que traziam cerca de quatro

mil toneladas deste produ-

to de primeira necessidade.

Porém, os barcos ainda

nãe chegaram e não se sabe

quando atracarâo ao porto
de Bissau. Mas, mesmo as-

sirn, com todas as dificul-
dades qus o rtosso País está
.a atravessar, o nosso Gc-
verno tem feite todos os
esfoços para superar estes
problemas e garantir Pro'
dutos de primeira necessi'

dade a todas as noasas pcr¡

pulações.

llovo Embalxador
ds Brasil

O embaixador do Brasil,
Raimund Nonato Loyola de

Castro, fez autecrntem, a en-

ïrega das suas credenciais
ao camarada Victor Sarlde
Maria, membro do CEL do
Partido e Comissário de Es-
tado dos Negócios Estran-
geircrs.

Morreu a camarada Na Diambo

combatente da liherdade da

Faleceu no passado dia 8,

em Bissau, a camarada Na
Djambo, que foi colabora'
dora do Comité do Sector
de N'djassane, zcm sul do
país, durante a nossa glo'
riosa luta armada de liber-
tação nacional.

A camarada Na Djambo,
cuja coragem e entusiasmo
na luta eram conhecidos de

tcrdos os combatentes que
passaram pela frente de

Quínara, ga!þou, Pela sua

acçâo, a admiração e a sim-

patia dos militantes e Po'
pulares da sua área, ten'
do-se destaèado comcr uma

das mulheres que mais se

distinguiram não só na luta
de libertação nacional mas
também na luta Pela eman'
cipação das mulheres da
nosEa terra.

O funeral da saudosa ca'

marada Na Djambo reati-
zou-se no rnesmc, dia do
seu falecimento, na sua ta-
'banca natal de Tebé, cujo
nome se encontra estreita-
mente ligado aos episódios
mais notáveis da nossa luta
na frente de Quínara.

À famllia enlutada, a
Direcção Supericrr do nos-
so Partido e Estado apre-
senta as mais sinceras con
dolências.

$ecretdrio-
-Gerql dq OUA
ogrodece
o Victor
Soúde Morio

Por ocasião da sua recen-

te eleição para o cargo de

Secretário-Geral da Organi-

za@,o da Unidade Africana,

o cx-Ministro dos Nege'

cios Estrangeiros, do Togo,

Edem Kodjo, enviou uma

mensagem de agradecimen'
to ao camarada Victor 'Sarl-
de Maria, membro do CEL
dcr Partido e Comissário de
Estado dos Negócios Es-
trangeiros, na qual salienta
o papel desempenhado pelo
chefe da nossa diplomacia
nessa escolha.

Pátria

f\

Camião frigoriflco: oferta do Governo francês

Numa breve cerimónia
reelizada na Passada terça'
-feira, na Ponte Cais de Bis'
sau, o encarregado de ne"
gócios da França no nosso
país, senhor Hugues Jean

cle Dianoux, fez a entrega de

um camiãc.frigorlficcr, man
ca Unic, com a caPacidade
de três toneladas, oferta do
Ministério francês da CooPe-

ração à Secretaria. de Esta-
do das Pescas da Guiné'Bis'
sau.

A crferta
âmbito do

Existe também outro tema
que pensq Poder ser tema
de inquérito, que é sobre a
culsura Nacional. Pergur:'
tem às pessoas o que sabem

da nossa cultura e como
vêm os trabalhos desenvol'
vidos nesse campo atê

agora.

TEMAS CTJLTT'RAIS

Crlstlano Luis Mendes, 21

anos, Dectilógrafo - Penso
que as ccrlunas do uResPon-

tle o Povo> deviam dedicar-
-se também aos Problemas
culturais do nosso País'
Não só-nas colunas do Res-

ponde e Povo, Porque Penso
também que é bom criar

ração assinado entre os dois
governss, em Janeiro do
ano passado.

Para rePresentar a Sþcre'
taria de Estado das Pescas

esteve presente à cerimónia
r; ciirector administrativo e

financeiro, camarada José
Caetano Barbosa, que, du'
rante c, seu discurso, salien-
torr que o camião ora ofe'
recido e outros dois adqui-
ricios através da cooPe¡açãcr

com a União Soviética, irão

uma página cultural Para
que pocsarnos comPreender
o eue é a cultura no nosso
pals.

Àlém disso, queria que,

através do jornal, se êxoÍ-
tassem os jovens Para que

comprem alguns livros que

existem na Casa da Cultura,
que falam sobre a nossa

terra e também de Proble'
mas de todo o mundo. Por'
que às vezes, desccrrhecen-
do o eue vai Pelo mundo,
não podemos comPreen'
der os nossos Problemas.

PR.OBLEMAS
DO DIiT.A.DIA

Herculano Embaló, emPre'

marcando assim um impør.
tante passo na solução do
abastecimento das regiões.

Monsocr : distribuiçõo
de orroz pors sementeiro

enquadra.se no iniciar a distribuição de

""orão 
de coope. peixe no interior do pals'

O problema da distribui.
ção de arroz para semen
teira foi um dos principais
pontcrs debatidos na reunião
dcs responsáveis da agri-
cultura e pecuária de Man-
soa, numa reuniáo que teve

lugar nessa localidade no

passado domingo.
Participou na reunião o

camarada Samba Lamine

Mané, Comissário de Estado

de Agricultura e Pecuária.

ver trotqdos no " Responde o Povo "
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gado Cornercial' 20 anos -
Quanto a mim, Penso que o
Jornal <Nô Pintcha, devia
escolher os temas Para o
Responde q Po'¡o, entre os
problemas do nosso dia-a'
-dia. Aliás, penso que é isso
que têm tentado tazer aPe'
sar de muitas falhas'

Existem inúmeros temas,
mas vou mencionar alguns
que de momento tenho em
mente.

Penso que se Poderia fa'
zer um Inquérito soþre o
problema da <Silô Diata>,
devido ao gue tem aconte'
cido. Penso que se não
derem resolução imediata
para o Problema, ainda

trará consequências graves.

Quanto a mim, acho que os
autocarros devem ter um
número fixo de pessoas que

deve transportar e Jtão le'
var para além disso. Podem
ser abordados outros temas
como por exemPlo a espe'
culação que existe nos mer',
cados, problemas que exis'
tem nas repartições de ser-

viço principalmente as que

entram em contacto directo
com o público. Alguns fun'
cionários não têm o míni-
mo de educação e não sa'
bem atender çt Público
como deve ser. Penso tam'
bém que é bom abordar os
problemas do civismo.

PúÉ¡ T
oNô PINICI{ÀI Qldnta-felrn, 10 de Agooto de l9lE
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Cabo Verde

0eflegação
da ANP
de Gabo Verde
visitsu
ufts$

Uma delegação da Assern'
bleia Nacional Popular da
Repúbtica irmã de Cabo
Verde, conduzida Pelo ca-

marada Ronalclo Lima Par-
ber, Secretário daquela As-
sembleia, partiu no sábado,
dia 7, de Moscovo, de re'
gresso a Cabs Verde, aPós

uma estadia na União So-

viética a convite do Comité
Central do PCUS.

A delegaçãp familiarizou-
-se com o fu¡rcionamento
dos órgãos centrais e locais
dq Partide e do Governo,
com a vida a as realizações
dr.¡ povo soviético. Teve
conversações com o Presi-
d.uir do Soviete Supremo
da URSS, sessões de traba-
lho com o Comité Central
do PCUS e realizou uma
volta através do paÍs.

Foi reservada à delegação
parlamentar do país irmão
uma calorosa recepção. Os
meinbros da delegação cic
'ú;i;ei'ciiaua expi"essaram o
voto de ver desenvolver-se
aamizadeeacooperação
cntrc a URSS e os nossos
países.

llecoidarnos qrie, no ano
passado, também a convite
do Comité Central do PCUS,
uma delegação de responsá-
veis do Partido, e deputa-
dos à Assembleia Nacional
Popular realizou urna visita
à URSS.

Decorre na Fraia a co[-
ferência da primeira 'secçã6

do Partido de Sector Urba-
no da Praia. A referida con-
ferência tinha sido úrarca-
da para o passado dia 22
d.: Julho, altura em que
iniciou a da quarta secção
do mesmo sector. A primei-
ra secção, cujos trabalhos
já tiveram inície coordena
mais de vinte e cinco gru-
pos de base do Partido,
trabalhadores da função

¡rirbiica, é a maiorsecção
urbana da Praia.

É, também a secção on-
de há necessidadg de se
ïozei' funcionar as estrutu-
ras e comités das reparti-
ções públicas e das empre-
sas, cujo papel no local de
tlabalho deverá ter especial
infiuência no aumento da
produtividade.

A quarta secção, respon-
sável pela coordenação dos
grupos de Partido de Ponta

d' .Á.gua, Vila Nova, Fazenda
e Lém Cachorro, realiza
tambérn a sua primeira con,
ferência após a reestrutu-
raçãe sofrida neste Sector
em Jnnho de L977.

A 2: s 5.. Secções reali-
zaram jâ a conferênci¿ de
Secção durante o mê5 pas-
sadq. e deverão voltar ¿r

reunir-se em conferência em
fins de Novembro próximo,
segundo directivas do Sec-
tor Urbano da Praia.

Actividqdes segurqdorcs
ern debqte

I

Concurso pfirtr iflum
do qeroporto do

rn(Içs0

A Direcção Geral de Ae-
ronáutica Civil abriu con-
curso para iluminação do
Aeroporto Gago Coutinho, da
Praia, anunciou uma comu-
nicação desse departamenlo
Co Ministério dos Trans-
portes s Comunicações.

O Aeroporte Gago Couti-
nho, eue serve a capital do
país, dispõe de facto de
Lrüra pista de cerca de
1 200 x 30 metros e de uma
plataforma de estaciona-
mento com cerca de 220x
l0ù a 130 rnetros, não sendo
possível que nele aterrem
aviões de longq curso (jac-
tos) nem aterrissagens noc-
turnas, por não ter ilumi-
nação.

o caclerno d.g encargos
tornado público peia DCAC
pâra a abertura do concur-
so indica que ele é respei-

tante ao fornecimento e
instalaçãe de um posto de
traarsformação e de um sis-
icnia de balisagem lumino.
sa das áereas operacionais
do aeroporto.

Um técnico da empresa
apui'acia no consurso deverá
'ser enviado ao local para

O combate ao analfabetis-
mq é um dos objectivos do
PAIGC bem como de todos
os paÍses progressistas, rro
verdadeiro sentido da pala-
vra.

Convencionou-se chamar
este Processo "ALFA]IETI-ZAçÃO> termo que não é
muiio claramente co,rnprc-
endido pelas massas anal-
fabetas sem uma prévia ex-
pircação. Mas, quando lhes
falamos do combate ao
airalfabetismo, a maioria,
se não tocios, cornpreendem
que queremos ensinar-lhes
alereaescrever.

É, claro que o conbatc ao
anaif:rbetismo iALFABETI-
ZAçÃO) no dizer de Pardo
}ìreire signiüca mai's do
c1ri3 (apre¡rder a ier e a es-
crever). Significa também
<conssiencializaiao e escla.
recimento político,>, pois,
não basta que o alfabeti-
zando aprenda a ler e a es-
crever uma palavra. Ë pre-
ciso que ele eprenda tam-
bém o seu ccnteúdo.

É, nesta base que se seiec-
cit¡äarn as palavras gerado-
r:as mais adopLáveis ao
meio. Exemplo: Chuva: Sua
utilidade; consequências da
s'uia laita; sua relação com
a vida do nosso povo na
agricultura; sua relação
com a emigração; seu papel
no progresso do nosso país;
valqr da água potável na
subsistência dos seres hu-
manos, animais e plantas,
etc. Aqui temos uma das
palavras que as pessoas
analfabetas poderão apren-
de¡alersa escreverea
falar do seu conteúdo,,
crientadas por um alfabeti-
zadcit-

Alguém escreveu que

l4¡ Grrqtd
estudo da configuração do
aeroporto, decisão das so-
lu.ções a adoptar e tomada
de contâcro com a situação
relativa à alimentação pú-
blica de energia e aspectos
relacionados com a instala-
çãs do novo pqsto de trans-
formação.

<Nãq se pode fazer a Revo-
lução com pessoas anaìfar¡e-
tas>. Efectivamente, se bem
in[elpretarmos a p;,.lavra

"Revolução", conclrriremos
que é preciso com-rrater o
analfabetismo, ainda que
lent¿ìrrerìte, nìas co].lt cu:,tt-
nuidade, para, de facto, crs

povos conquistarem, gradu-
almente, o pro.gresso groì:al,

- portanto económico, so'
cial, político e cultural, -'com ausência da ignqrância
de cuja culp¿ é, em grande
parte, o <ANALFABETiS-
MO".

A terminar, e para que
este artigo não saia logo,
Ìauça.nlos urn apcio a to-
dos para que colaborem na
alfabetização, cuja efectl
vação exige, como é natu-
ral, bod organização, meios
humanos e materiais e uma
csc-iarecida direcção objec-
tiva. Na Guiné-Bissau e em
Cabc Verde, temo5 orgulho
crn afirmar eue ral direcção
existe na Luz, Força e Guia
,rloS nossos povos, o "P.A.I.
G.C.o. Poré¡n, o que porie não
haver ainda são as condi-
ções indispensáveis para a
,efectivaçã.r desse objectivo
do nosso Partido, tais como
a participa@o gratuita e
conscientg dos camaradag
de Cabo Verde e Guine-
-Bissau, (Hornens e Mulhe-
res), como alfabetizadores.

"ÀLFABETIZAçAO,
ÀLFABETIZAçÃO,
PA GENTE ANALFABETE,
NA TUD CANTINHE DES.
SE MUNDO>

NOTA: Estes quatro ver-
sos fazem parts do coro de
uma coledeira caboverdeana.

Revolão Delgado

AMILCAR CABRAL \

A prática revolucionâria
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Combqfe
qo snolfobetismo

Nas zonas em litígio, as operaçõcs combinadas,
ditas "a limpeza", só concluzem ei¡ gci-al a 1:erdas
inúteis de energia, aprøveitando as nossas forças
essas ocasiões para provocar maior desgaste nâs
forças vivas e material inimigos, graças a embos-
c¡-das e ataques de surpresa. A pr<.lva é que apesar
das diversas operações deste género efectuadas nas

regiões de Cantchungo, S. Dcmingcrs e Bafatá, rea-
Iizámos aí progressos impbrtantes, libertando no-
r,as porções de território b controlando certas es.
tradas.

O recurso às aldeias estratégicas não deu os

resultados esperados. Constituídos sobretudo em
zonas submeticias à influrência de certos chefes
tradÍcionais, nomeaclamcnte no Gabú, cstes lugares
foram o alvo principal de. violentos ataques por
pa.rte clas nossas forças que destruiram vários. As
populações rnais realistas que os chefes, fogem pre-
scnteìîente desses lugares preferindo refugiar-se
nos países vizinhos, oti t'e-{r'essar às zonas liberta'
clas e centros urbanos.

Por outro lado, iirformações vindas de meios
coionial.istas dão conta da baixa crescente do mo-
ral das tropas pcriLr.gtiesas. Nas casernas e Quar'
téis fortificados, os coirfliios tornam-se mais fre"

- quentes.

Após a ¿"tt1¿1i1,¿ de rebeliâo armada surgida
em 19ó5 no seio das forças da aviação a qtral deu
iugar à prisãc de rnais de uma centena de mili-
tares entre os quais um oficial superior que foi
ccnclenado a vintc e oito anos de prisão - vários
outros confiitos, em geral severanente reprimidcrs,
tiverarn lugar no decoi'rer Ceste ano. For motivo
cviclentes, a <leserção não atirge números impor'
tanies âqlli (apenas tré's militares portugueses con'
seguiram ji-urtar-se a nós nò decorrer dos seis írlti-
mos rncses). É no ¡-riripi'io P'oliug;rl quc a recusa à
gucrra coioniai toma ainpliagão considerável. Mais
cie sete mil jovens aiistados no exército e cìc:stina-
cios principalmente ao ncsso país, conseguiram de'
seitar e esconder-se no campo, ou ir para o estran'
geiro em particular para Franca.

A nossa acção caractcriza-se irrincipalmente
pelas seguintes actividades:

a) Ataques às casernas e qttartéis foltiiiccdos
inimigos, nor:neadamente aos ainda existentes nas
regiões libertadas. Estes ataques são realizados
com morteiros, canhões e bazucas. No que respei'
ta aos quartéis menos poderosos estes ataques
s-ro seguidos de assaltos com armas ligeiras.

b) Iìofcrço de isolaror:nto clas posições inimi'
gas, pela utilizaçãc de armas pesadas ccntra os

transportes tluviais e pela instalação de meios de

ataque conira os aviões. Destruição das aldeias es.

tratégicas.

('

GoRservação da Saude Pr¡blica

Integrado na campanha de combate às doenças, e
pela conservação da Saúde Pública, desencadeada pelas
instituições {o Estado, o Secretariado Administrativs da
Praia abriu, recentemente, retretes públicas na Achada
da Santo António, Achaciinha, Lém-Cachorro, Vila Nova
e Yánzea.

Tendo em.primeiro lugar a preocupação de, com isso
evitar os despejos é a exposição cle dejectos ao ar livi-e

- uma das causas consideradas mais responsá';eis por
doenças diarreicas que costumam aparecer na époça das
chuvas - as autorrdades dotaram as retretes de locais
próprios para se desfazqr das feses, em compartimentos
para homens e para mulheres e apelaram para o asseio
<la popuiação icical para que rnantenham as retl:etes sern-
pre em bom estado de utilização.

25',, dss Gaboverdlanms mdultoE
são analfabetns

Fontes qualificadas do Ministério de Educação e Cul-
tura consideram que são analfabetos em Cabo Verde 250lo

da população com idade superior a 25 anos, enquanto
950/0 das crianças em idade escolar frequentam efectiva-
mente as cenienas cie escolas primárias espalhadas pelo
território nacional - soube-se ontem na Praia.

Sendo a alfabetização de toda a população activa, ccør-
siderada como fundarnental para o cumprimento da ta-
refa de tirar o paí5 da situaçãq de caos eoonómico em
que se encontra, uma Comissão de Alfabetização foi cria-
da e trabaihos - piloto de alfabetização, que engajam o
Partido e as estruturas sindicais, para além do Departa-
mento de Alfabetização do Ministérie de Educação e Cul-
tura, estão em curso.

A Educação em Cabcr Verde, absorve só ela, cerca
de 20oto do Orçamento Orriinário clo Estado, sendo a maior
parte dessa verba destinada ao pagamento dq pessoal
(professores, monitores etc.)
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Começando por um curte
historial, Ahmadc¡u Souila

traçaria todo o processo da

luta heróica do povo saha-
ra<¡ui contra o colbnialis-
mo, primeiro, e, agora, cotl'
tra uma dominagão estran-
geira. A evolução da situa-
ção, culminada num golPe

de Estado na Mauritâniâ e

os contactos entre Países
evcntualmente interessados
no problema do Sahara
Ociclental, foram analüados
pelo camarada Souila Para
o qual (qualquer resolução
do problema do Sahara Ocl'
dental terá que ter em
co4Ía os lntereses do nos"

so IX)voD e, em consequên'
cia, todas as negociações
sobre esta questão, Para
não, sqrem votadas ao fra-
casso, terão que ter a Pre.
sença da Frente Polisário,
representante verdadeiro do
povo saharaoui.

"Depois da expulsáo do
imperialismo espanhol, di-
'ria ainda c¡ camarada S'oui-
'la, o nosso povo dq>arou-
.se com uma conspiração
armäda þelo colonialismo:
o acordo tripartido de Ma'
drid que visava a reparti-
ção do Sahara entre duas
potências vizinhas>.

Daí que este povo fc,sse

obrigado a utilizar a luta
armada como única via pa-
ra a lÍbertação completa do
serr teritório.

Segundo o camarada
Souila, os esforços do bra-
ço armado do povo saha'
raoui, as Forças de Liber.

,tação Popular Saharaoui, o

.alargamento do seu raio de
acção para lá mesmo das
fronteiras marroquinas øu
'mauritanianas, levaram à
intervenção de uma potên-
cia europeia: a França. No
entanto, acrescentou, isso
nãc. diminuiu os nossos es-
forços de luta peia liberta-
Çãc. e expulsão do invasor.

Os factos que o digam:
dus finais do mês passado
ate agora, as FLPS intensi-
ficaram os ataques no sul
marroquino, ao nresmo tern-
po que realizam missões
através do território ocupa-
do, chegando inclusivé a
atacar El Aiun, capital do
Sahara Ocidental.

Arobe
Democrótico

Só tiroremos
os interesses

Economia

(Continuação da l.' página)

cooperante Sérgio Ramos.
Na sua intervenção, Vas.

co Cabral ccrmeçou por sa-
lientar a importância da
rcalização na nossa lerra de
seminários, que são ¡¡¡¡ meis
que permitem a melhoria do
trabalho que se efectua em
vários níveis, particular-
mente no dcrmlnio econG
mico.

cNós consideramos que
reallzar semlnários desta
na tureza (económlca), é
um¿ çsls¿ furdispensável na
fase em que nos encontra.
mos. Porque neles se dls
cute, e através da dlscussão
é possível melhora¡rnos os
nossos conheclmentos, ter.
mos ldeias claras sobre os

Em muitos sentidos, a
República de Cabo Verde
tern uma econornia parado-
xal. Apesar da sua debilida.
de produtiva, mantóm ople-
no emprego. apesar de em 12

meses quase triplicar o vo
lume do crédito concedido,
não se verifica inflação.
Apesar do grande afluxcr de
divisas estrangeiras (via re.
messas dos emigrantes e

ajudas in¿ernaciønais), o vc-
lunre de meios de pagamen-
to não aumenta de forma
expressiva. Apesar do sub-
clesenvolvimentcr, tem uma
economia quase inteiramen-
te monetarizada. Apesar do
controio de preços, tem um
comércio privadcr equilibra.
do Apesai da aJuda prc-
porcionada pelo imperlalis-
mo, rnantém uma firme po-
lítica de não-alinhamento e

de diversificaçãø das rela-
çõ<'s externas.

Como explicar esta colec-

ção de paradoxos? Certa-
mente não é um milagre,
até porque não existem eco-
nomias milagrosas. As ex-
plicações podem ser encon-
tradas a diversos níveis, co-
meçando pela política de
não-alinhamento praticada
pelo gclverno do PAIGC.

R"p
Soh

ú b lico
O rOOU¡

(

"O ncrvo governo mauritaniano deve tomar uma de-
cisão de acordo com os interesses do povo mauritaniano
e mesmo do pcruo saharaoui, pois o cessanfogo decretado
unilateralmente pela Frente Polisário só os pretende fa-
vorecer e facilitar.lhes a tarefa da pazo - declarou o re-
presentante saharaoui em Bissau, camarada Ahmadou
Souila numa declaração anteontem à Imprensa.

¡¡ 0 nouo gotrBrno

mauritanian0
deve tomar
uma decisã0,
depois da nossa
proposta de FâLu

marroquino ou mauritania.
nq, mas contra as forças
invasoras do seu território.
<Não somos amantcs da
guerra, pelcr contrário, que-
remos viver em paz com os

nossos irmãos do Marrocos
e da MauritâLnia, mas os
regimes agressores destes
paÍses terão que entender
que não haverá paz sem
descolonização>. Este é um
dos pontos salientados a to-
do o mc¡mento pelos reqpon-
sáveis da RASD.

A questão da Mauritânia,
o recente golpe de Estado
neste paÍs e as reacções do
novo regime, por um lado,
e do povo maur'itaniano,
por outro, mereceram a
atenção do representant
saharaoui, Ahmadou Scruila.

Recentes manifestações
de massas na Mauritânia a
favor do fim da guerra
contra o povo sahraoui pa-
recem ser os resultados pcr
sitivos da proposta de paz
da Frente Polisário que,
há pouco tempo, decidiu
declarar um cessar-fogcr
unilateral no território mau.
ritaniano. *O golpe de Es-
tado na Maurltânia fol con-
sequência da agressdo do
anterior governo Maurltâno
contra o nosso povo>, disse
o camarada Souali, acres-
centando que aquela deci-
são da Frente Pslisário (dÈ
ve aer agora aproveltada
pelos novos dirigentes
maurltanlanos pols ela só
os prctende favorecer e fa.
cllÍtar-lhes a tarefa da paz".
<Combatlamos um regfme

agressor. Dado que este de-

sapareceu esperamos que o
novo govemo tome decl.
sões de acordo com os l+
ter.esses do povo maurlta-
niano e mesmo do ¡povo
sahraoui, ,pols não haverá
salvação na Mauritânla sem
a resolução do problema
clo Sahará Ocldental¡.

<Não lutava¡nos excluslva.
mente contra o regime anr
terior. Pegamos em armas
para llbertar a nossa terra,
e com a queda do antlgo
gov-euro nrauritaniano não
quer dizer que paremos a
Iuta. Depende dos novos
responsávels daquele pafs
aproveitar ou não a nossa
vontade de paz>, declarou o
representante da RASD.

As possibilidades de ne-
gocÍações mauritânosah-
raouis foram postas de par-
te por aquele representan-
te, pois o.s contactos nunca
passaram, infelizmente do
campo de batalha, contac-
tos esses eue os sahraouis
não pretendem. cNo entan
to, ¡s podções estão clarasr.

A INTERNACIONALIZA-
ÇÃO DO PROBLEMA

f,

O representante saharaoui
lcuvou a iniciativa da con-
fer-ência cimeira da OUA,
em Kartum, de criar um
comité <ad-hoc> para aju-
dar a resolver o problema
do Shara Ocidental bem cc¡
mc¡ a resolução dos minis-
tros dos Negócios Estran-
geiros dos países nãq.ali-
nhados, de apoiar a activi-
clade desse comité.

Por outro lado têm havi-
do ultimamente contactos
entre países eventualmen-
te interessados na solução
do problema. cQueremos
recordar, disse o represen-
tante da RASD, que qual-
quer negoclação, que não
leve em conta as asplrações
do povo sahraoul, fracassa.
rá. Quer lsto dlzer que toda
a lnlciatlva tem que ter a
presença da Frente Pollsá-
rlo, representante verdadel-
ro deese povo>, diria ele a
tesnlnar.

caminhos que dev
gulr, sobre as no!
prlas capacÍdades,
sas próprias possll
e os métodos a utll
blinhou Vasco Cab:

O aspecto mais i:
te dos seminários
reza económica já
dos,éofactod
participado neles
dores da maior p
organismos que r

nham um papel pr
no desenvolvimentc
sa economia.

Esta ga¡na de orl
participantes é, p¡

- disse Vasco Cal
de¡nonstração da il
cia destes semlnár
basta só sallentarn
portância que tem

Obviamente, a 
^correlação de forçar

cional facilita a
desta política. Alén:
polÍtica económica
da é extremamente
sa e tem procur
cometer os erros (

cipitações de algur
da costa ocidentai
ca. Ela pode ser
como de manuter
equilíbrios existent
criação das infr¿
ras necessárias a u
volvimento futuro
plica a não"reali¡
investime
vultuosos nestes 1

de independência)
mente, a política n
executada é de
ausleridade e cont(
gasto de divisas.

BAI\úCO
DE CÀBO VERDE

O Banco de Cat
(BCV) exerce taritc
ções de banco centt
a de (único) banc<
cial. A sua fundaçã<
Setembro de 1975,

ses após a indepr
Entretanto, c, BC
meçou a exercer c

- declsrou
o represenlonte dq Polisdrio

Aspectos dr
- Enlrr

Numa entrevista concedida ao jornal portugr
Diário>, o gover4pdor do Banco de Cabc¡ Verde,
tino dos Santos, aborda os principais aspectcrs da
tica monetária de Cabo Verde ao mesmo tempo qu(
lisa a entrada do jøvem país no Fundo Monetário
nacíonal (FMI). Devido à sua actualidade e impor
para o conhecimento dos problemas do país irmão
impcrrtante domínio de actividade económica, trans
mos para os nosc,s eitores a primeira parte do artil
blicado por aquele jornal, na sua edição de terça-fe:
tima, dia 8.

)

NÃO HAVERÁ, PAZ
sEM DESCOLONTZAçAO

Os dirigentes sahraouis
sempre declararam que não
lutavam contra os povos
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zação de tais seminários.

É preclso que os selni'

narlstas seJam capazes de

dar nível aos mesmos e,

sobretudo, capazes de tira-
rem provelto deles".

Segundo as palavras do

responsável máximo do C.

E.D.E.P., náo é possível fa'
zer um seminário de car{c'
ter económico ser frutuoso,
se não participam nele Pes'
soas que têm mais ou me-

nosomesmoníveleaca.
pacidade de discussão. Isto
não quer dizer que não
possam participar nele, pe-

la primeira vez, indivíduc¡s
qrre vão apenas como assis.
tentes.

"DISCIPLI\IA,
CONSCIÊNCIA

PROFISSIONAL E AMOR

À P.Á.TRIA)

Outro aspecto abordado
no decorrer da intervenção,
foi o seguinte: <Organizar
mos este serninárlo, mas de
nada nos sen¡e se os seml'
narlstas não trabalharern
depois na base das dlscus.
sões que aqui tiverem, so.

bretudo se não houver u¡t
sentido de dlscipllna e uma
consclência proflsslonal e

técnica. Isso é firndamen-

tal, porque uma vez felta a

discussão e comPreendido,

digamos, o esPírito da lição
que vos é rnlnistrada, tor'

na-se fácil apltcá-la na prá'
tica", salientou.

<De nada nos sen¡c -
explicou Vasco Cabral -
realizar seminários, se as

pessoas voltarn aos seus

locais de trabalho e nãb
são capazes de aplicar com

consciëncia e sentido de

responsabllidade todo o prù
grama que é desenvolvl-

do pelo Governo, e não ds
senvolvem aquela acção que
é necessária, para tomar
realidade todos os passos
que ,temos que percorrer>.

As dificuldades com que
o país se defronta neste
momento mereceram a
atenção do camarada Vas.
co Cabral, que disse nãcr

cada uma das ló moedas é

definido em função do co-
n:rércio lnternacional de Ca-
bo Verde. Aquelas com
maior ponderação são o es-
cudo português eodó-
lar americano. Entretanto,
a quase proibição de paga-
mentos em escudos portu-
gueses nali lmportações
provenlentes de Portugal
te¡n feito com que aumen-
te o peso das outras moe-
das. Actual,mente, os únlcos
pagamentos em escudos
portugueses são para segu-
ros e transferênclas prlva-
das>, explica Corentl¡ro dos
Santos.

FUGA AO ESCTDO

Ansioso por obter moet
das duras - as divisas -o Banco de Pcrrtugal Pare"
ce praticar uma verdadeira
política de fuga ao escudo'
É, assim que Cabo Verde
tern dificuldade em im'
portar mercadorias Portu-
guesas pagando em escudos
portugueses. Esta situa@o
pre'iudica a jovem RePúbli'
ca africana, uma vez que há
60 mil emigrantes em PoÞ
tugal que para lá enviam
regularmente as suas Pou'
panças. O caso lembra a
piada do malandro que
costumava passar cheques
sem fundo. Quando alguém
quis pagar-lhe uma dívida
com. um dos seus próPricrs
cheques, ele respondeu:
(com esse não, eu sei que
não tem fundos>.

Ainda é difícil uma infon

dependerem apenas da fal-
ta de quadros.

*São, na malor parte, fal-
ta do6 senddos dle respon-
sabiü¡dade e patriótico, de
amor à suâ terra. Àlgumas
dessas dificuldades - acres-
centou - podem ser supe.
radas com o estudo, amor
ao trabalho e sentldo de
consciêncla profissional e
técnlca, devendo este rllü-
mo ser constante¡nente s¡¡
perado>.

<lnfeltzmente, temos ca-
sos concretos sobre algumas
pessoas que trabalhavan
nas nossa$ empresas e que
tinham muita capacidade,
mas que puseram acl¡ma de
tudo as suas barrtgae. Não
pensaram no progresso do
seu pafs, no seu povo, es-
qr¡ccerarn toda a nosà hß-

mação exacta de todos os
aspectos monetários da eco.
nomia caboverdiana porque
o BCV só publicará cr seu
pririreiro relatório no fin
deste ano. Este atraso deve-
-se, em grande parte, à mu-
dança de metodologia na
elaboração da balança de
pagamentc,s que está a ser
feita. Entretanto, pode.se di-
zer que a situação financei-
ra do país é boa devido à
política de austeridade pra-
ticada pelo governo, com
um rígidcr controlo das im-
portações. Assim, em 1977

Cabo Verde importou me
nos (em valor) do que em
1976 (quando as importa-
ções haviam sido de uns
1,2 milhão de csntos c.i).

CONTROLO
DAS IMPORTAçÖES

O controlo das importa-
ções é feito por meio dc
licenças concedidas pela Di-
recção.Geral do Ccrmércio,
c o m aprovação do B
C.V (em tunção das dispo'
nibilidades de divisas). Além
disso, para cada comercías.
te privadcr existe uma quo.
ta de importação, que é fi-
xada em função das com'
pras externas que lez no
ar:o anterior. Actualurente
não háquaisquerproblemas
de licenças para os prodw
tcrs de primeira necessida
de - mas em relaçáo aos
outros existe uma lista de
prioridades. Os automóveis,
por exemplo, não podem
ser importados por particu-
lares, mas a importação de
autocarros e camiões é pen

tória glorlosa, tudo aqullo
que de glorloso e de euor¡
me o PAIGC reallzou. Todo
o sacrlfÍcio daqueles que
tombarâm, todo o sangue
que fol ve.rtldo, secrlfÍclos
esses que devemos hoJe ser
capazes de t¡areformar em
novas forças, para realizar
a segunda revolução qræ
estamos presenternente fa-
zendo, quc é a de recon¡.
truir um pafs que caminhe
para o prlogresso, que sela
capaz de consolldar cada
vez mals a rua hdependên
clar.

Seguidamente, usou da
palavra o professor Jose
Maria Marguesa, para afir.
mar: cFol cour multo gosto
que aceitámos o convite
que nos fol formulado pèIo

mitida. No caso dos auto.
móveis, existe apenar uma
certa <importaçãor entre
aspas: sãcr aqueles levados
pelos emigrantes quando
vão a Cabo Verde. EIes po
derri ser vendidos ao fim
de um certo tempo. Apesar
destes controlcrs, hoje 700ó

a 80% das receitas do Esta-
do vêm das alfândegas (em
segundo lugar vem um im-
posto sobre o consumo).

Como as exportações de
Cabo Verde são rnlnimas
(apenas 50 a 70 mil contos
c.v por ano), a sua bralançê
de transacções correntes é
equilibrada nuns 40o/o pela
remessa dc,s emigrantes e
nuns ó00lo pela cooperaçãcr
internacional.

Estas são as duas gft¡¡þ
des fontes de divisas para o
pais, geradoras de reser.
vas para c, BCV.

AS RESERVAS

<Para um pafr como Ca-
bo Verde em que a produ
ção interna não é sig¡lfica.
tlva e em que a satlsfeç:ão
das necessldades essêncÍai¡
depende do exte¡:lor, a ma'
nutençdo lde r¡n voh¡¡ne ra-
zoável de dtspontbllldades
externas e ecsenclal. A sl.
tuação em Cabo Verde não
pode ser de modo nenhum
comparóvel a outnos pafses,
em que é considerado sufl.
ciente um volume que che.
gue para dols ou ûels meses
de importações! - explica
o govenrador do BCV.

Este grande ('em termos
de Cabo Verde) afluxo de
meios de pagamento exter-
nos e a grande compcr,¡ent1e

de bens importados no seu
consumo interno colcrca cer.
tos problemas quanto à
emissão monetária: ela nãc¡
pode fixar-se em função

dr. Sérglo Ramos, para dl
rlgir,, em conlu¡rto c¡om.(
dr. Amér{co dos Santos t
no â¡rblto do PNIID, o pnt
sente curso sob¡e a avglla
ção de protectosr

O dr. Jcaé Marguesa, fer

depois considerações sobn
as técnicas de avaliação dr
projectos nos últimos anos
os seus beneffcicrs, e tmçor
uma panorâmica sobre ¡

maneira como este semi
nário se irá processar.

Saliente-se que a realiza

ção deste seminário se de

veu à estreita colaboraçã
que nos é prestada por ot
ganismos internacionais
por certos 4ñrigos, como I

clr. Sérgio Ramos, que m(
receu de Vasco Cabral elc
giosas referências. Segund,
c¡ camarada Vasco Cabra
foi por sugestão do dr. Sél
gio Ramos e por sua inicir
tiva, em còlaboraçõo ccrm ,

Comissariado do Comérci,
e Artesanato, que surgiu
ideia da realização dest
semináricr, à qual o Comir
sariado de Estado do IX
senvolvimento, Económics
Planificação se associou.

do valor da produção intel
na. Além disso, em princ
Pio, o grande afluxo d
moeda estrangeira deverj
constituir um factor infl¡
cionário - o que na pr¿
tica não acontece. Como s

explica este (milagrer?

coNTROro DE PREçOS

rRealmente ¿s trrn pcnl
ds vtsta monetá¡lo estrlctr
é com certeza trm fact(
de tnflação (enlssão. de nr
tas e actéscl¡no de de¡x
sltos livres). O processo -d

er¡¡lssão é intelra,mcnte ar
üomátlco¡ a transfe¡€nd
de r¡nra remesta da ortga
a uÍra emlssão. I¡so e¡
princípio é u¡n factor l¡fL
doná¡{o.

¡Iþ facto l¡¡[ ¡rrna firr€
sÃb sobre a oferta lnten¡
ma¡ ela dir.ige.se para pn
dutos ertrangelros. A¡é
disso, também há o co¡tn
lo da especulaçáo de p¡
ços,oque éfrancame¡¡
vlslvel nas cldades. Nest¡
há malor clrculação de ber
monetárlos, pela edstênc
de um nfimcro ¡azoóvel ¡
estraugelros. Já rur ca!
peslnato há situações de i

qutdez çre estão congel
das: as pess[tal güardam
dlnhetro no colchão ou e
terram.ro. Isso é trnrs fo
ma de congelar e não faz
pressðo lnflaclonárla. Pr

outro lado, também há I
munerações nos depósilù
a prai¿o, com uma taxa t
6,30/o ro ano (lgual a tat
de desconto do banco ce
tral). Quanto às oportul
dadec de apllcação fora r
sector comerelal, elas d
fianca,rnente l¡nltadas: bs
ta ver o soldo da certfû
comerclal, no ffm de 19
dlrnlnnlu lío,t em relaçâO r

flm de 1976, mostra Golr
tho doc Sa$tor.

a

If os seminórios se ccdq um puser
a dos interesses pessoqis

na abeilula do ¡ominário ¡oble "Avaliação do Pnject cr"
I

alavras de Vasco Cabral

olíticq monetóriq de Cqbo Verde
com o governodor do BCV (I )

ba¡rcárias em sentido es'
tricto a l/7/76, quando en-

trou em circulação a nova
moeda nacional: o esq¡do
caboverdiano. As moedas
metálicas fc¡ram cunhadas
na Checoslováquia e o Pa'
pel-moeda foi impresso na
Grã-Bretanha.

A operação de uoca da
antiga moeda colcnrial Pela
nova também teve signifi.
cado económico e até poll-
tico: permitiu ao governo
detectar as marores fcrrtunas
existentes nas ilhas. Assim,
para trocar imPortâncias
superiores a 30 contos as
pessoas tiveram de identifi-
car-se e registar.se. Esta
operação decorreu de uma
forma mais simples do que
em Ango'la (na troca do an-
golar pelo kwanza), pois os

cal'¡overdianos não foram
obrigados a fazer dePósitos
bancáric¡s no caso de pos.
suirem graudes quantias.

Na altura, os observado-
res estranharam a não
adopção de uma mesna
moeda para Cabo Verde e

Guiné-Bissau, uma vez que

os dois Estados pretendem
integrar-se ncr futuro. Co-

rentino dos Santos, ISEF,
ex-técnico do ministério
português da Indústria e
actual governador do BCV
explica o pcrquê: (a adoP
ção do mesmo denomlna-
dor monetárlo facilitarla a
integraçdo, mas não perx¡a.
mos que o processo seJa

breve. <Creio que lsso é

uma das questões básicas
para o futuro, mas hó
etapas a serem cumprldas.
A adopção i¡nediata da

mesma moeda lnaPlicaria
a coordenação de Polítlcas
monetárias, financeiras, fis-
cais e eeonómicas, o que se:

rÍa uma colsa comPlicada.
Entretanto, Já forar¡r crla.
dos alguns instrunnentos cc-
muns, como as comlssões
govenramentals bllaterals".

POLÍTIVA CAMBIAL

Uma vez lançado o escu-
do caboverdianc¡ (que é

uma moeda não convertl'
vel), era preciso definir o
delicado problema da polí-
tica cambial. A princíPio,
dadc¡ o grande volume de
trocas com Portugal (cerca

de 500/o do seu co'
mércio exterior), as autori-
dades monetárias optaram
pcla ligação do escudo ca'
boverdiano ao escudo pon
tuguês. Assim, de Julho de
l9iÉ, a Fevereiro de 1977 a
moeda de Cabo Verde man-
teve-se ligada à portuguesa,
acompanhandcr as suas flu'
tuações.

Contudo,olPacoteveio
romper essa ligação. A des-
valorização de l5ozo que o
FMI impôs a Pcrrtugal e a
intensificação das desvalori-
zações do escudo forçaram
o BCV a adoptar outra.Po.
lftica cambial. Assim, a
moeda caboverdiana passou
a ser cotada em função de um
painel de 1ó moedas inter-
nacionais. Se em Fevereiro
de 1977 o escudo c.v. se

cotava ao par com o porr
tuggês, hoje está muito
mais valorizado: 1$00 c.v.
: 1$30, ou 1$00 português

= 0$7ó9 ctr.
aNesse palnet, o peso de

Qulnta-felÉ, l0 de Agosto dc t97t - pl8rna I
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ano deimplantação de estruturas
O alune rnilitante ao estudar cumpre urna tarefa gug: lhe fo.i co,nfiada pelas mas-

sa.s para as servir. Nele não poo¡ existir a obsessão mitológica do diploma, a esperan-
ça dos altos salários e privilégios, a noçäo de que faz part'a duma elite de futuros gover-
ñantes. Aquele que estuda incarna a vontade cle p,rogresso de todo o povo e con$egue
estudar devido aos sacrifícios inunleráveis coirsentidos pelas largas massês. O ait¡no
militante tem presente que e estudo se deslina a habilitá-lo a rnelhor servir âs rlrês,sâs
e nunca para, co,m,o coloniali'sta, sê instalar cc,rno parasita nro dorso do povo.

SAMORA M. MACHEL

Umo novo pedogogio do ensino
do português em Cobo Verde (13 )

Exernplificoffi.ff rrmq ¡¡

A Ed ucoçõo

ontes dcr

pré-escolor

idsde escolor

João: Carlos, queres jo.
gar à bola?
Carlos: Quero, si¡¡.
João: Espera, vou cha-
mar o Pedro. Pedro!
Pedro,!
Pedro: Que é que quer

- res?
João: Vem jogar con-
nosco! Toma, agarra!

O diálogo é, primeiramen-
te, apresentado pelo profes-
sor, ou ouvido, através de
urn gravador ou de uma
emissãe de rádio. Se a esco-
la dispuser de um flanel&
grafo, o professor mudará
ás figurinhas ncr flanelógra-
fo, à medida que as persar
nagens. .forem dialogando.
0s alunos escutar6o cr diá.
logo em silêncio e observa.
räo a deslocação das figu-
rinhas.'

Em seguida cad¿ frase se
rá repetida por três vezes,
com inte¡valos suficientes
para que, a cada repetiçäo,

o professor o faça repetir
por um mínimo de três alu-
no.s. O professor insistirá
na boa pronúncia dos alu-
nos. Neste diálogo, por
exemplo, o professc¡r cha.
maria a especial atenção
Cos aiunos de Santiago pa.
la a pronúncia correcta do r.

O diálogo será depois re-
tomado e de novo repetido
frase por frase, como no
início da aula.

Depois virá a explicação
<io dîálogo. O professor dirá,
por exemplo: São três me-
ninos. Um deles, o João,
s.pe.rcce com uma bola na
mão e pergunÞ a um o,u-
{L'r), Carlos, se ele quer
jogar. Carlos diz que sim.
Então, o João chama o Pe-
dro e pergunta.lhe se tam-
bém quer jogar. O Pedro
responde que sim. O João
lança-lhg a bola.

Do.is alunos, aliás, três
retomam então a conversa-

ção, com os nomes de João,
Carlos e Pedro. João terá
uma bola nas mãos. Ele
perguntará a um outro alu-
nc,: Carlos, queres jogar a
boia? Este responderá: Sim,
quero. O primeiro dirá, en
tãc,: Espera, vqu chamar o
Pedro. Pedro! Fedro! Um
tclceiro aluno adiantar-se-á
e perguntará: Que é que que.
res? O aluno que faz de
Jcão pegará então da bola
c¡re tem na mão e lança-
la-i¿ a Pedro, dizendo: To-
ma, agarra!

No caso ds houver na es-
cola um flanelógrafo', o pro-
fessor recorrerâ a outros
alunqs para que repitam o
diálogo, tentando colocar
eles próprios as tigurinhas
nas diferentes situações nas
quais se insere cada diálo.
go. Ests será repetido su-
cessivamente por vários
grupos de três alunos, até
que seja decorado.

Ensinür
¡i teoria de Piaget expli-

ca ÍiÌesmo o conjunto do
cescnvolvlment<¡ intelectual
pelo processo da "abstrac-
çáo por refiexão>, quer di-
zer, Lri11a abstracção €x-
traÍda da coordenagão das
acções, e não do objecto
comcr tal, abstracçáo a Par'
tir do objecto (a das <Pro-

priedadeso do objecto àqui-
lo a que o Pensamentc, co-

irrum reduz geralmente a
abslracção) não é Possível,
diz Piaget, senão mediante
a primeira.

Para ver o assunto com
clareza, tomemos um exem'
pio elementar: a noção de

comprimento ou de grande'
za (tamanho) dum objec-
to. Interrogarmo'nos em
que idade ela aParece, em
clue idade se Pode exPlicar,
seria, na verdade, uma ques'
táo vazia de sentido, Por
não haver uma definição
unívoca do termo (noçãc,>.

Tomada iro sentido duma
avaliação PercePtiva ime'
diata, esta unoção, encon-
tra seguramente a sua ori-

ge¡r'r rìo opareliro visual ina-
tcì, e demonstrou-se que a
tcrrcféncia (a p r o x i m a-
da) das grandezas (um
grande objecto afastado é
cciilsiderado maior do que
um pequeno objecto próxi-
mo, dando lugar, portanto,
a uma maior imagem re-
tiniana) é bastante mais
prccoce do que se admitia
até então. Outra coisa é a
ccnrparagão métrica dos
conrprimentos, e o erro seF

ris crer que a noção verda-
deirar¡ente abstracta do
comprimento só aparece
com a medida, e que, rela-
tiva a um sistema conven-
cional de avaliação, ela só
será adquirida pela crian-
ça a partir do momento em
que lhe terão ensinado, se-
nãr: cr sistema métrico pro-
priamente dito, pelo menos
processos metrológicos efec-
tivos. De facto, da discrimL
nação (espontânea> do
maior e do mais pequeno
até a elaboração dum sis.
tema de medidas, escalona-
-se todo um conjunto de
representativas mais tarde,
que correspondem a outras
tantas noções sucessivas
da grand.eza, conservada
para certas acções e não
por outras, depois invarian-
te, sob um sistema de des-
locações (translações e rc-
tações, provavelmente antes
dos sete anos, pese ernbo-
ra a opinião de Piaget),
antes de supor (cerca dos
sete, oito anos, desta vez)
um conjunto de operações
métricas (compensações,
igualizações, etc.) e final-
mente uma m,étrica falan-
do com propriedade (plani-
ficação mental e enume-
raçãcr de unidades comen-
strráveis). Anotações em to-
dos os pontos análogos pe.
dem ser feitas por tcrdas
as noções elementares: a do
número, bem como a da
duração, da causa, da velo-
cidade, etc.

Mas se é verdade que o
pensamento vai do abstrac-
to ao mais abstracto, se é
capital não confundir o con-
creto como suporte matÈ
rial ou figurativo da acção
e o concreto como cønheci-
mento, digamos assim, ime.
diato-ateoriaeaspro-
po'stas práticas Þor €xeît
plo de Engelmann apresen-
tarn aos nossos olhos duas
lacunas, ou, pelo menos,
duas ambiguidades. Em

prinreiro lugar, se se insis-
te a justo títurlo, sobre a
necessidade dum meicr fi-
sic¿rmente rico e socialmen-
te mujto activo, nrão se su-
blinha suficientemente a
irnportância das actividades
cio indivíduo. Claro, os
exercÍcios descritos não dei-
:iarir de forma alguma o
incíivÍduo inactivo, e s<rlici-
tarn constantemente (de
mais até, pensam alguns) a
sua atenção e as suas for-
mulações. Mas não encon-
trarnos suficientes activida-
claries manipuladoras livres
eu semidirigidas. Por mui-
to engenhosos que sejam os
exercÍcios sugeridos, pare-
cem-nos, justamente, dema-
siado didácticos, demasia-
do <escolares". Situações e
exemplos estão bem esco-
lhidos. Bem de mais, como
são por vezes, as lições
rnocle!.o, elabciradas p o r
mestres de instrução pri-
mária ou do liceu - e
que demonstram o que o
professor quer mostrar, em
prejuízo das perguntas
(trostas> pelos alunos. Em
resumo, a pedagogia pre.
-escolar de Engelmann não
dá, quanto a nós, suficien-
1t-: importância a uma pe-
dagogia de perguntas, e
pSem-na, dizemos nós, no-
vai'nente eût causa, quer tal
facto venha do próprio as.
sunto (porque nãct estabe-
lece ligações entre os co-
nhecimentos adquiridos e
oS (conhecimentos selva.
gensD, quer dizer, o seu sa-
ber verbal) que seja devi-
damente prøvocado pelo
professor graças a um jo-
go (difícil, é certo) de con-
traexemplos bem escolhi-
clos ou, pelo contrário, de
isomorfismos. Há que en-
tender por este termo uma
dialéctica de situações apa-
rentemente semelhantes,
mas que exigem, de facto,
tiiìtamentos diferentes, ou,
i:cciprocamente, situações
cliÍerentcs à primeira vista
e, de facto, da mesma es-
tr[tura...

Farmácias

HOJE - <Central Farmedi
n.' 2> - Bairo de Belém,
telefone 3437

AMANHÃ - <Farmácia IIi-
glene>-Rua António N'Ba-
na, telefone 2520

çqo

Considerando apenas as

ctassificações o b t i d a s
nas matérias escoiares, fa-
vorece-se sem sombra de

dúvida os alunos provenien-
tes das carnadas sociais
mais abastadas, na medida
em que a vivência das
'crianças clos centros urba-
nos ou de determinados
sectores sociais, é favorável
ao contacto com certos
instrumentos e conhecimen-
tos que fazem parte dos

contéudos das matérias es-

cclarcs.

Ter em corita apenas a

idade, terá as mesmas im.
plicações que o critério an-
'terior, pois que é nas fa-
mílias qmais evoluídas"
que se sente mais cedo a
necessidade de enviar as
crianças à escola, além.'de
quî nos centros urbanos ou
n.JS grandes aglomerados
pcrpulacionais existirem
mais faciimcnte escolas pa.
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oos difererìtes
cr¡térios d
níveis de

e (Icesso
a

ensrno
ra todas as crianças em
idade escolar. As camadas
desfavorecidas continua-
riar¡ assim desfavorecidas.

Por estas razões, alérn
dos critérios de acesso acls

diferentes níveis estarem
intrinsecamente ligados às
vagas existentes nos esta-
belecimentos de ensino e
de acordo corn as exigên-
cias do desenvolvimentcr
económico do País, a prâ-
tica política desenvolvida
peios alunos integrados nas
organizações de massas do
Partidcr, na organização da
vioa escolar, nas actividæ
cles junto da comunidade e

ainda no Trabalho Produti-
vo, virão concerteza favore
cer o aluno do campo, e
contrapor assim a vantagem
histórica de que desfruta-
rarn sempre as outras clas-
ses.

Nò que concerne à orien-
ta@o profissional dos cur.
sos ou formações a seguir,
respeitar-seão as tendên
cias pessoais só quando es.
tiverem de acc¡rdo com as
exigências do desenvolvi-
mento, que constitui o fac-

tor determinante na distri-
buição das bolsas e no
alargamento das caPacida'
des das escolas.

Considerandc, os factos
apontaclos, os critérios se
rão baseados nos seguin'
tÐs aspectos:

a) Dados referentes às
necessiclades de formação
de quadrcrs:

- número

- qualificação exigida pe-
la empresa, departamento
cstatal ou outros

b) Idade
c) Rendimento escolar,

apreciado através de pro-
vas de avaliação contínua
c testes de crrientação prc.
fissional

d) Participação na activi-
dade sócio-política:

- participação nas acti-
vidades desenvolvidas jun
to à. comunidade

- interesse, participação,
espírito de iniciativa nas
ta.refas de Trabalhcr Produ-
tivo

- sentido de responsabi-
lidade

- prática polftica.

îele fones

Hospital rSlnão Mend¡r' - zEEE[ffl.
Bombeiros Voluntários - 2222.

POLÍCIA; l.' Esquadra 3E88 -2.' Esquadra- 3444.
CORREIOS; - Informaçã<¡ 2ó@ - Radioditu¡ão Na
cional 2430 -; Aeroporto /4 - TAP 3991/3 -LIA3004 - Aeroflot nW -Alr Argelie 3775n.

Cbegar,las c partidas de navio¡ 
-29?2/5.

COMPÂ,NITI.{ DE ELECTRTCIDAI}E B ¡TGUÀ8

Gabir'le¡e do Director e Serviçps A¡lrninistrativøs -Telefone 241 l;
fone ?,114 (7 à lh).

Brigada da Assistência aos Con.sumidore¡ - Telr
fone 241,Í (7 à lh).
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AAfricaeoMundo

Angolo

heparação do l.o Congresro da UIITA
LUANDA, 7 - Decorrem

crn Angola os trabalhos
preparatórios com vista à
lci.urzação do primeiro con-
gi'esso da União Nacional
dos Trabalhadores de Ango-
la (UNTA). Em todas as
piuvÍncias do país reali-
zan-se reuniões de traba-
lhadores nas empresas in-
dustriais e nas cooperati-
vas agrÍcolas.

Os participantes discutem
questões Iigadas à criação,
à escala nacional, de uma
nova central sindical que
responda aos interesses da
ciasse operária, do campe.
sinatô e da int'eiectuatiaa-
<ie trabalhadora e capaz de
sensibilizar os trabalhado-
res para a aplicação das de'
cisões do primeiro congres-
so do MPLA - Partidc¡ do
Trabalho.

O comité nacional encar-
regado de reorganizar a
UNTA, formado em Sþtem-

bro ultimo, fez um grande
t:.¿rbaiho crrganizativo e
p:ropagandístico nas empre-
sas. Durante este período,
foram formadas duas mil
organizações sindicais de
base.

lio decorrer dos traba-
iiros preparatórios, foram
também elaborados os
projectos de documentos
fi¡ndamentais da UNTA,
guc serão submetidos à
aprovaçño do ccmgresso.

Agostinho Neto, presiden-
ic da República Popular de
Angola, apelou aos traba-
lhadores da província de
.tt{c¡xico no sentido de par-
tici,parem activamente na
lecorrstrução nacional. Dis-
cursando durante uma via-
gern de trabalho nesta pro-
vÍncia, Neto salientou o pa-
pel importante da juventu.
d¿ na realização do pro.
grama do MPLA, que op.
tou pela edificação do so-

cialismo.
.Os jovens angolanos são

o ncsso futuro), disse o ca-
marada Agostinho Neto.

"São os jovens que devem
continuar a obra dos seus
pais, que conquistaram a
liberdade e a independên
cia do seu paísr.

sFazemos um trabalho
pacífico e não queremos
guerra, disse o presidente.
Ora, se as forças inimigas
não impuserem uma guer-
ra, q exército e todo o po.
vo angolano defenderão as
conquistas revolucionárias>.

lintretanto, o Ministérlo
bclga dos Negócios Estran
geiros anunclou que o ütrr
l¡r desta pasta, Henrl SL
r-:roriet, visitará Angola a
partlr de ó de Setembro.
Si¡uonet evocará prtnci.
paümente, com as autorlda-
des angolanas, as relações
biltaterais e a situação em
.4frica. - (Tass, FP)

LUSAKA9-O Presidente
zambiano Keneth Kaunda
anunciou na terça.feira que
será candidato à presidên-
cia do Estado e à do par.
tidc¡..

Comentanclo urma mani-
festaçãci organizada no dia
anterior por membros do
partido contra Kapwewe,
declarou, por outro lado,
qUe (será imparcial com os
outros candidatos> visto
que na Zàmbia há dernc-
cracia.

Desde o anuncio da can-
didatura de Simon Kapwe-

AMMAN,9-Opresiden-
te da Câmara de Naplouse,
principal cidade palestinia-
na da Cisjordânia, declarou

Repressão slonlsûa nos ter-
rdtórios ocupados

em Amman que o reeime
de autonomia que Israel
propôs para a Cisjordânia
é uma <farsa e gqe q povo
palestiniano o rejeitar.

No que respeita às condi.
ções no território ocupado,
o presidente da Câmara de
rlaplouse declarou que cin-
co mil presos árabes se en-
contram nas prisões israc-

we, o antigcr lider do Pan
ticio Progressista Uni do
(UPP), foram organizadas
duas manifestações, das
quais a primeira, na se¡
nìana passada em Nola, rte-
giâo cuprlfera da Zàmbia.

Para além de Kapwewe,
o líder do Congresso Na-
cicnal Africano (ANC),
I{arry NKumbua e um ho-
mem de negócios de Lusa.
l:a, Robert Chiluwe, anun-
ciaram a sua candidatura
juntarnente com o presi.
dente Kaunda. (FP)

litas, onde são atratados de-
si¡rnanamenteD.

Por outro lado, o repre"
se¡:tante da Cruz Vermelha
e¡n Amman, recebeu um te-
legrama da mulher do filho
do antigo presidente da Câ-
ri:rtra de Hebrcrn, Nuriddine
Ht Jaabari, na qual ela pro.
rista con'rra o tratamento
dado ao seu marido pelos
israelitas.

rla duas semanas, ele foi
suspenso do cargo que de-
sempenhava e encer¡"adc¡ uu-
ma prisåo. Al-J¿¡acan cor.-
\,.da o replesciìtante c:a
Cruz Vermelha a intervir
para pôr fim à tortura físi-
ca e à humilhação às quais
o seu marido está sujeito
desde que se encontra nâs
mãos das autoridades israe-
litas.

Soube-se na Cisjordânia
cle forrtes informadas que
Al-Jaabari foi tratado com a
nìáxrma brutalidade, ao
ponto de se tornar incapaø
de estar em pé no tribunal
que, por seu lado, rr,ão o pc-
de acusar dcr que quer que
fosse. A sua <letenção foi,
mesmo assim, renovada por
mais duas semanas.

Testemunhas declaram
'que Al-Jaabari era incapaz
de se conservar em pé de-
vido às torturas sofridas na
prislio israelita. As autori-
dades não permitiram que
nenhum mernbro da sua fa-
mília ou os seus amigos o
visitassem. O seu advogado
protestou energicamente
junto do tribunal contra as
autoridades que o impedem
de ver o seu cliente.

ETIóPIA: CONGRESSO
DOS SINDICATOS

ADDISABEBA,S_O
congresso ordrnário dos sinì
dicatos ecíopes começou os
seus trabalhos em Addis-
-Abeba. O congresso reune
os cielegados de todas as
centrais sinciicais. A ordem
do dia incide sobre o pro-
jectci de orçamento e os
programas de trabalho dc¡s
sinorcatos. Os delegados dis-
cutem tarnbém a situação
no país e o objectivo da lu;
ta dos trabalhadores. -
lTass)

IT.TIA SAI.OIWLO PEDE
ENTITADA NA O\IU

Zômbio

Kaunda candidata-se
às eleições presidsnciais

Golp" de estodo nos Honduros

Um triunv¡roto m¡litqr no poder

Polestino ocupoCo

Presidente
da câmara de Naplouse

denuncia manobra
israellta

NOVA-YORQUE,9-O ar-
quipélago das ilhas Salomão
(situado no Oce¿r¡o Pací'
fico), que se tornou inde-
pendenie em 7 de Julho
uttimo, pectiu oficialmente
a sua admissão como'mem.
bro das Nações-Unidas. O
Primeirc-Minrstro do arqui.
péiago, Peter Kauoa Kenial
rasooa Knilorea, enviou ao
secretáric-geral da ONU a
declaração exigida.

O Conselho de Seguranga
deve-se pronunciar favora'
velmente e a Assernbleia Ge-
ral deverá admitir c, novo
l,stacio na sessão inaugural
da reunião anual, a 19 de
Setembro. O arquipélago
tornar-s*á, assim, o 150..e

Estado membro da ONU. -(FP)

cooPERAçÃO ÁRAAS

MANAMA,S-AOrgani.
zaçrão dos Países Árabes Ex-
porl(rdcrres co Petróleo rv.
r'.A.E.P) estabeleceu um
programa de acção de cinco
anos, de promoção da coo
peração panárabe no domÍ
rrlo das empj¡:esas comtuts
Seguncio a agência Gulf
\ews (GNA), a OFAEP dt:
clarou que o programa conÌ.
preende a construçiio de fá.
ì.¡r'icas de iubrifican're, de
detergente industrial e dr
þorracha sintética. O pro
grama referese tamUgm ¿

troca de experiências. ¿

uma coordenação mais es'
treita e ao deseuvolvimentc
dos quaclros técnicos. O pro,
grarna ajuciará à promoçã<
de acções cornuns áraber
com base nos ricos poter¡
ciars dos paÍses exporiacto
res cio petróieo. - (FP)

DESEMFR.EGO NOS E{JI

SÃO.FRANCISCO, 7 -
Um quarts dos habitante
.regros dos Estados.Unido
esrao deserapicgad{r's ou tra
balham urna semana reduzi
da, anunciou a Liga Nacrc
nal Urbana, Vernon Jordar
presidente da liga, deciaror
numa entrevista à imprensi
que a maioria dos negro
estão decepcionados por i

administração Carter nãr
ter cumprido as suas prc
messas- eleitorais de melhc
rar a condição dos cidadãci
americanos <de corD. /
maioria esmâgadora dos ne
gros náo têm ainda os mer
mos direitos que os branco
no trabaiho, no ensino or
no alojamento, afirmou Ve¡
non Jordan. - (Tass)

ÐESACORÐO COä,ÍERCIA
BRASILEUA

BRASILIA - Os desacc¿
<ios cornerciais acentuafiÞs
entre o tsrasil e os Estador
-I-inidos. O Brasil decidi'
aurnentar as suas vendas d
soja e de milho no mercad
mundial. Em resposta, o
fabricantes americanos des
t€ t^rJr¡d' '.¡S ¡eçOfre¡.am
aju, coy'¿ieç -rupo de pret
slo ^.,f.s 're e de socied¿
des m.rtinacionais que r
duziram sensivelmente a
vendas de adubos e mat(
riais técnicos acr Brasil, er
creve o jornal 

"Correio Bre
zilienser. (Tass)

KABOUL5-Antesda
revolução de Abril, os €stu-
cios superiores eram no Afe-
ganistão, um previlégio das
classes exploradcrras. A nos-
sa tarefa consiste em as-
sentar o Ensino numa base
nova, revolucionária, e tor-

TEGUCIGALPA, 8 _ O
chefe de Estado das Hon-
duras, general Juan Alberto
Meigal Castro, foi derruba-
do n¿ segunda-feira por um
golpe de estado militar, sen-
do substituído pcrr uma jun-
ta militar de très membros.

Um comt¡nicado do Con-
selho Superior das Forças
Armadas precisou que o
triunvirato, fcrrmado pelo
general Policarpo Juan Paz
Garcia, chefe das forças ar-
madas, e pelos teuentes-co.
roneis Domrngo .rllvarcr
Cruz, comandante da avia-

Afego n istõo

Novo

Ção, e Amílcar Zalaya Ro-
driguez, comandante cla pc-
lÍcia, seguirão a política es-
tabelecicla no programa de
22 de Abril de 1975, dia da
sul¡ida ae pocier de Melgar
Castro. Reafirmou tambér¡
a sua intenção cle "realizareleições honestas e livres,,
previstas para 20 de Abril
de 1980.

O triunvirato promete
igualmente (respeitar e ga-
rantir a liberdade de im.
prensa, apctrar Os prOfrr'arrìag
de reforma agrâna e todas

político no
ná-lo acessível às largas
massas do povo, declarqu
Nu¡ Muhammad Taraki, se-
cretário-geral de CC do
Partido Democrático Popu.
lar, presidente do Conselho
Revolucionário e Primeiro-
-Niinistro da República Po-

as conquistas do movimen-
to operário e camponês hon-
durenhoo.
- Aparentemente, o gcneral
Meigar fcri forçaclo a retirar-
-se <1o poder cievido à sua
recusa de de¡tituir três mi-
nistros. Os militares estão
no poder nas l{ondu¡as des.
de t972, ciata em que o ge:
ireral Osvaldo Lopez depôs
o presidente constitucional
Iìanron Ernesto Cruz. Lopez
toi po:r sua vez derrubãdo
por Juan Alberto Melsar em
22 ae AbÄt de 1975.: (Fp)

ens¡no
pular do Afeganistão,

Taraki falava aos profes-
ssres da Escola normal de
Iirboui, reunido no Palácio
clo Povo.

O Primeire.Ministro disse
que, beneficiando do apoicr
tlr¡ im'perialismo e da reac-
ção interna, as classes ex.
ploradoras dern¡badas fo-
mentam conspirações con-
tra o gøverno popular da
República, intervindo con-
tì'a todas as reformas esta-
belecidas para o melhora-
mento das condições dos
traballiadores. Os professcr
res devem pois educar a
no\¡a geração nr¡m espírito
de intransigência para com
os inimigos do povo afe-
gio.

.å supressão dos vestígios
<io feudalismo e da edifica-
ção de uma sociedade nova
no Afeganistão são impos.
síveis sem reformas radi-
cais do ensino e da cultu-

.ra, disse o Primeiro-Minis-
tro. (Tass)

O Enconlro BoignT-Mittero nd
PARIS - Felix Houphouet-Boigny, presidente da

Costa do Marfim, avisto,ri-se anteontem com François
Mitterand, primeiro secretário do partido Socialista fran-
cês. O chefe de Estado marfinense, que se encontra a título
privado em França, fora recebido na 'semana passada
pelo presidente Giscard D'Estaing com quém abordou o
problema do Saharâ Ocidental. (Fp)

C Continuom os combotes em Beirute
BEIRUTE - Depois de uma calma relativa registada

anteontem na capital libanesa, recomeçaram ontem de
manhã as violen¿as trocas de tiros entre a Força .Á.rabe
de Dissuação no Líbano e as formações armadas da di-
reita cristã. Os adversários usam artilharia pesada e me-
tralhadora. Depois dos confrontos, registaram-se incên
dios na região de Ashrafiva. (Tass)

Funeral do Fapa
no sábad ¡

Roma 9 - Realizam-
-se no sábador na capital
italiana os funerais do
Papa Paule Vf, vftima
de um ataque cardfacc
nq domingo passado.
Durante três dia5 que
se seguiram ao faleci-
mento do sumo pontí-
fice, milhares de fié-s
estiveram em peregrina-
ção em Castelgandolfo,
para ver pela última

vez os restos r¡ortais
do Papa.

Em Roma, milhares de
turistas decidiram pro-
longar as suas férias
para assistir depois de
amanhã os funerais de
Paulo VI, contrastando
a sua atitude de overa-
nistas¡, com a de cente-
nas de crentes que se
encontram em Roma.
(FP)
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O Mundo

Esponho

Ruptura entre o PS0E e a U0D

noi debates constitucionais n0 Congresso

Concurso de Contos

Vamos abill e gaveta,
(amarada¡!

MADRID,S-O Partido
governamental esPanhol,
União de Centro Democrá'
tico (U.C.D.) e 6 Partido So;

cialista Operário EsPanhol
(P.S.O.E.) romperan na se'
gunda-feira o consenso que
tinham estabelecido Para
os debates oonslitucionais
no Congresso, e que deveria
ter-se alongado aq Senado,
anunciaram clrculos Políti'
cos madrilenos.

Esta ruptura Pode deter
momentaneamente o ritmo
rápido qire os Parlamenta'
res espanhóis tinham im-
posto à elaboração da nova
Constituição e, consequen'
temente, atrasar a aprova'
ção definitiva da referida
lei fundamental.

Cinco minutos de reunião
bastaram para a ruPtura.

Aparentemente, as diven
gências surgiram na sequên'
cia das intenções da U.C.D.
de apresentar uma emenda
que constitucionalizatâ os

tratados internacionalizados
sobre direitos humanos,
ratificados pela EsPanha.

Os so,cialistas revelaram
que o partido do Governo
tinha manifestado, durante
a reunião, a sua intenção
de apresentar emendas a
artigos da Constituição so-
bre as quais a5 duas Partes
haviam estabelecido um
consenso.

Entretanto a U.C.D. exPli'
cou a sua ' Posição através
do seu porta-voz no Senado,
argumentando que ambos
os partidos não devem es.
quecer que existe r¡ma se-

gunda Câmara (o Senado)

que pode melhorar o texto
cofistitucional aprovado Pelo
Congresso no dia 21 de Ju'
lho. Esta segunda Câmara,
disse o porta-voz da U.C.D.,

como co-législadora, não po-
de aceitar desempenhar
simplesmente um PaPel de

"convidade de pedra>.
Alguns observadores con'

sediram contudo que a ruF.
tura será temporária, e es-
peram que, nos próximos
dias, se chegue a um novo
acordo.

Calcula-se entretanto, que
os partidos e os gruPos in'
dependentes do Senado
apresentarão cerca de 1300

emendas ao texto constitu.
cional, uma cifra gü€,
em círculos políticos esPa.
nhóis, se considera exage-
rada. - (ANOP)

Termina no próximo dia 31 o prazo de entrega
de originais para o concurso de contcrs organizado
pelcr nosso jornal.

Em contraste com o interesse despertado -
e dizemo-lo porque sabemos que são muitos c¡s

contistas que já deitaram mãos à obra - são ain'
da relativamente poucos os trabalhos recebidos na
nossa redacção. Há camaradas que já têm escri'
tos os contos com que vão cøncorrer, mas que
ainda não os tiraram da gaveta. Pois vamos então
a abrir a gaveta, camaradas, Porque lá dentrc¡ os

contos não melhoram nem pioram, só apanham pó.

Futebol em Angolo

FARP, 2

Benfica de lubango, 0

Ministro dos Estrangeiros
chileno irá à China

Encontro

Sadate-Begin

As equipas de futebol e
basquetebol feminino das
FAR? derrotaram as equi-
pas do Benfica de Lubango,
iespectivamente Por 2{ (fu-
tebol) e por uma marca
que ainda desconhecemos,
no basquetebol.

A caravana das FARP, que
se encontra na RePública
Popular de Angola desde o

passado dia 28, a convite
ão Ministério de Defesa da-
quele país, para ParticiPar
nas comemorações do IV
Aniversário da Proclamação
clas Forças Armadas PoPu-
lares para a Libertação de

Angola, tinha Prevista a sua

chegada ao pals Para a ma'
drugada de hcrje.

BUENOS AIRES, 7 _
Herman Cubillos, ministro
dos Negócios Estrangeiros
da junta fascista do Poder
no Chile, foi convidado a vi'
sitar a China pelo seu hc¡
mólogo chinês Huang Hua.

Cubillos irá à China na
segunda quinzena de Outu.
bro, *para mostrar as boas

relações existentes entre os
dois paísesr, indicou um co-
municado dci ministério chi'
leno dos Negócios Estran-
geiros.

A China reconheceu a jun'
ta fascista em Setembro de
1973, ap6s o golpe de Es'
tado que derrubou Salvador
Allende. - (Tass)

(Contlnuação da 1.' páglna)

Palestina no que resPeita ae
desenrolar das negociações
separadas egiptoisraelitas.
A OLP considera que o Prô
ximo encontro tripartido de
Camp.David servirá os ob'
jectivos de Israel que PrG
curará ganhar temPo.

Às partes americanas e
israelitas, afirmou, esforçar'
-se-ão por obter de Sadate

novas concessões que Pre.
seruem Tel-Aviv mas Preju'
diciais à solidariedade ára-

be e susceptíveis de agravar

a tensãq na região. - (Tass)

Primeiro- Ministro Português

Surlo de violênciq
em Belfost

BELFAST 9 - A noite de terça para quarta-feira foi

marcada por um surto de violência nas ruas de Belfast

(Irlanda no Norte). Em todos os lados da cidade foram

erguidas barricadas e várias viaturas e camionetas foram

incendiadas. Por outro lado, a polícia britânica reprimiu

a manifestação de um grupo de jovens, mas não houve

vítimas. (FP)

(Conttn¡¡ção da f.' Páelna)

O partido Socialista, que
é a formação polídca mais
importante, estima que o
Primeiro-Ministro teria que
ser escolhido no seu seio,
conforme a Constituição,
que estipula que o chefe
do governo seja designado
<tendo em conta os resulta-
dos eleitoraisr. Esta inteF
pretação da disPosição
constitucional é, no entanto,
contestada nos meios mais
diversos. Contudo, e PS tem
vindo a afirmar que não
pretende fazer qualquer
obstrução à acção do novo
Primeiro-Ministro.

oÉ uma boa esoolhar, de'
clarou por seu turno, na

quarta-feira à tarde. Diogo
Freitas de Amaral, presiden-
te do Centro Democráticq
Sociat (CDS) à saída do Pa'
lácio de Belém, onde aca-
bara de ser recebido Pelo
presidente da RePública
que lhe oomunicara, bem
como aos ou¿ros dirigentes
de partidos, q nome do fu-
turo Primeiro'Ministro.

A Constituição Prevê que
o governo formado Por No'
bre da Costa deve aPresen-
tar o seu Programa,. num
prazo de dez dias, à Assem'
bleia da República. Esta, ac-
tualmente em férias, deverá
ser convocada e terá cinco
dias para decidir sobre o
programa - (FP)

(Contlnuação da 1.' págfna)
I

elaboração de programas de
projectos, e acompanhamen-
to e treinamento em serviçg
ds técnicos, nos seguintes
domínio s: parasitologia
acrobiologia e imunologia,
anatomia patalogica e qui.
mica e nutrição animal.

Estudou-se igualmente a
possibihdade de deslo,cação
de técnicos nacionais a Por-
tugal para promover a sua
preparação e aperfeiçoamen-
to nos sectores da cunicultu-
ra (coelhos, e da avicultura,
designadamente no que se
refere à produção, hig^ene e
sanidade, igs.talações e o seu
funcionamgnto e documen-
tação específica. A possibi-
lidade de fornecimento de
reprodutores seleccionados
e de modelos de instalaçáo
mais adquados para o fc'
mento da cunicultura, tam'
bém,foi estudada.

As delegações analisaram
ainda a possibilidade de
participação de técn-cos da
Guiné Bissau nos cursos de
extensão rural (filosofia'
metodologia e planeamento)
até ao mõntante de três pof
cada curso e até ao total de
15 técnicos Para os cursos

a realizar em 1978 e 1979,

bem coms na deslocação, à
Guiné-Bisðau, de dois Peri'
tos portugueses Para cola-
bo¡aiem na realização de
um curso de extensão rural,
Dor um período de cerca de
irês 'senrianas, em 1978.

Falaram da Possibilidade
da deslocação a Portugal de
um técnica nacional, Por
um período de dez dias Pa,ra
contãctar com as activ'da-
des desenvolvidas no âmbi'
to da economia familiar e
nutrição, bem como no
apoio ao recrutamentq de
técn.cos agrícolas Pârâ êX€re
cerem a sua actividade no
país. no âmbito da extensão.-rural 

e no fornecimento de
documentação em matéria
desle ,sector.

Sobre a formação Profis'
sional, as duas delegações
estudaram as possibildades
da deslocação, a Portugal,
de três técn-cos nacionais a
fim de participarem num
curso de moniiores para 7
formação de tractoristas e
preparação em mecanização
ãgrioola, na deslocação de
técnicos portugueses ao nos'
,so país para cooperarem na
programação e realização de
ufil cürse de formação de

tractoristas, de técnicos e
operadore5 nos domínios da
topografia e cedência de
algum material e equiPa'
mento indispensável à sua
realização. Ainda, neste do-
mínio, analizou-se a possi-
bilidade de preparação, em
Portugal, de mecânicos e
operários especializados em
moto,res Dieselþem como no
recrutamento de engenhei-
ros-trgrónctrflos, médicos ve-
terinários, engenheiros agrí'
oolas, para exercer as fun'
ções de professores da Es-
còla agrícola de Boé.

No que respeita à docu'
mentaçãq agricola, as duas
partes concordaram no le
vantamento da documenta-
ção existente nos domínios
da agricultura e sector re-
lacionados com os Projectos
de desenvolvimento' do Vale
do Geba e do Rio Corubal.

A delegaçáo da Guiné-Bis-
sau que participou nas con'
versações era chefiada pelo
camaiada Avito José da Sil-
va, Secretário.Geral do Co'
missariado de Estado da
Agricultura e Pecuária e a
portuguesa pelo engenheiro
Manuel Dias Nogueira, do
Ministério d¿ Agricultura e
Pescas.

Mi¡¡ão portugueta da agricultura

Admisrão de iornalista¡
pala o " llô P¡ntcha "

Continuam abertas até ao próximo dia 15, terça-
-feira, as inscrições nas provas de candidatura para
jornalístas dcr *Nô Pintchar. Após essa data, os èan'
didatos inscritos serão convocados, através de

anúncio no nosso jcrrnal, para comparecerem em
diaelocaladesignar.

Se tencionas candidatar-te e ainda o não fizes'
te, apressa-te, porque já tens poucs tempo. Mas
não esqueças que só terás poasibilidade de ser ad-

mitido se escrevçres,.correctamente na língua por'
tuguesa e posslr^ D: uma razoável cultura geral'
Nesse caso - ml1 

tsó 
nesse caso - poderás iniciar

uma carreira profissional plena de interesse e de

futuro, que te permitirá colocares o melhsr dos

teus oonhecimentos e das tuas aptidões ao serviço
do progresso do nosso Povo.

n¡¡l¡¡ t INÔ PINTCHAT

ULTIMAS.
NCTICIAS
CHINA E LIBIA
ESTABELECEM
RELAçÕES
DIPLOMÁTICÀS

PEQUIM,9-AChinae
a Líbia estabeleceram ontem
relacções diplomáticas¡ ârtlüt-
ciou a agência Nova China.
Um comunicado cønjunto
neste sentido foi assinado
pelo ministro chinês dos Ne-
gócios Estrangeiros, Huang
Hua, e o seu homólogo líbio,
Ali Abdut Salam Triki, em
nome dos respectivos go-
vernos, afirmou a agência.

A Nova China anunciou
também a assinatura de um
acordo de cociperação eco.
nómica, científica e técnica
e de um acordo comercial
entre a China e a LÍbia. Es'
tes acordos e as relações
diplomáticas entre Pequim
e Tripoli, foram ccncluídos
durante a estadia na capi-
tal chinesa, do chefe clo go-
erno llbio, Abdessalam Jal.

l¡ud. - (FP)

ALBERÎ RENÉ VISITIIR.I,
A TANZÂNIA

VITóRIA,7-Opresi'
dente France Albert René,
das Seychelles, irá na pró-
xima semana à Tanzânia
para uma visita oficial de
sete dias, a convite do pre'
sidente Julius Nyerere,
anuncisu no domingo de
manhã o chefe de Estado
seichelense, durante uma
conferência de imprensa
mensal em Vitória.

Respondendo a uma per-
gunta do correspondente
da France Presse, o presi-
dente René confirmou pcir
outro lado, que o seu país
estava pronto a desempe-
nhar o papel de mediador
entre a França e as Comcr
res no regulamento do pro-
blema de Mayote. <A solu.
ção deste problema permi'
tir/a ao arquipélago das Co-
mores reencontrar a sua
identidade>. Evocando um
artigo publicado na impren-
sa britânica, o presidente
René desmentiu ter havido

"qualquer ccrntacto da
União Soviética com o seu
goveüro> a propósito da
instalação de uma base nas
Seychelles. - (FP)

NOVO AEROPORTO
NA NIGÉ,RIA

' LAGos, 9 - um novcr
aeroporto entrou em servi'
ço em llorin, capital do Es-
tado de Kwara, na Nigéria.
O material moderno de na'
vegação aérea permite ser'
vir praticamente todo o ti-
po de aviões.

De momento, o aeropcrr.
to serue unicamente os
aviões das linhas internas.
Brevemente ele irá acolher
aviões das companhias in-
ternaciqnais de aviação. -(TASS)

I

I
coNvER.saçÕEs
TURCO-IIMERICANAS

WASHINGTON,9 - Con-
versações turcc¡americanas
começaram no departamen-
to de Estado dos E.U.A.
com a participação de S'ue.
krue Elekdag, secretário
geral do ministério dos
Ñegócicrs Estrangeiros da
Turquia. Segundo a imPren-
sa ãmericana, as negocia'
ções foram encetadas em
previsão do levantamento
do embargo sobre as ven'
das de armas a Ankara d+
cretado pelo Ccingresso
americano há três anos. -TASS)
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